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A minha Patria!...
Oh! Patria minha, aben

çoada! Acabo de vêr-te he
róica e bela, como sempre 
te hei visto gloriosa e pu
ra, nas páginas immortais 
da tua história!

E deixa-me dizer-te: n’es- 
se momento em que exta
siada te vi, eu senti vibrar 
em mim o sentimento ma
is puro que uma alma po
de sentir.

E’ que eu amei-te sem
pre muito, muito!

Guardei sempre, sim, no 
mais íntimo do meu cora
ção,- um cantinho onde 
desde criança para ti ergui 
um altar, "em que, entre 
esperanças e fé, gravei o 
teu nome sublime, Patria!

Amei-te assim sempre, 
sim, com um culto que na
da podia abalar; como des
de a infancia sempre mi
nha mãe; e eis que agora, 
que melhor te conheço por
que te vi, mais te amo ain
da, se é possivel que eu 
mais te pudesse amar.

E porque não, se eu vi a 
suavidade do teu rosto 
impressa nas feições sere
nas d’esses milhares de 
portuguezes que por mim 
passaram?

Vi, sim, vaguear em 
seus labios o teu sorriso 
altivo, recordando-me or
gulhosos o passado, mos
trando-me valentes o pre
sente e apontando-me con
fiantes o futuro.

E vi ainda nos seus o- 
lhos 0 teu olhar enterneci
do, no qual transparecia a 
sublime fé de vencer!

Então, ao vêr-te assim, 
Patria minha, soberba de 
dedicação e heroísmo, tal 
qual os meus antepassados 
te viram, o meu coração 
pulsou anelante da tua gló
ria; a minha alma estreme
ceu de admiração e orgu
lho, e todo o meu ser se 
evolou para ti, como que
rendo, se possivel fôsse, ir 
correr os mesmos perigos, 
passar os mesmos sacrifí
cios e partilhar, depõis, 
dos mesmos louros.

E tu passaste, serena e 
calma, sem um sinal de fa
diga a ensombrar a pure-

jza sempre virgem da tua 
coragem, sem um vislum
bre de enfado a desmentir 
a eterna tradição da tua 
heroicidade.

Passas-te, - e eu fiquei, 
por muito tempo ainda, a 
ouvir o cadenciado mar
char do teu passo, como se 
fôsse um hino de triunfo 
para a nossa querida Repu
blica; o rumor dum  des
pertar de bravos, aprestan
do-se para gloriosos feitos; 
o éco d’outras remotas mar
chas, conduzindo-nos sem
pre aos campos da vitória!

Então, o meu coração 
bradou-te: vai, oh! vai! A- 
crescenta mais um louro á 
tua corôa de gloria, mais 
um trofeu á sublimidade 
dos teus feitos, outras no
vas honras ao teu sagrado 
nome.

Vai levar o flutuar ben
dito da tua rubra Bandei
ra aos campos onde pela 
liberdade se batem herois, 
vai ajudal-os a esmagar o 
jugo da opressão, levando 
bem abraçado a ti, bem 
cingido ao teu peito guer
reiro, o livro immortal de 
Camões!

E assim, quando a paz 
tiver feito florir na Euro
pa em fogo o seu ramo de 
oliveira, tu terás acrescen
tado a esse livro mais uma 
página de ouro.

Vai, pois, Patria minha, 
e Bendita sejas!

•  •  • • • « •  » • • . # • • • ♦  • • •  • •

Estinguia-se entretanto, 
ao longe, o rumor confuso 
dos regimentos em mar
cha, num  tilintar galhardo 
de espadas, a afirmar bem 
alto que agora como outr’- 
ora, sômos sempre dignos 
filhos da Terra que nos viu 
nascer.

6 — 11 — 1916 ,
UMA MUHIER.

JE s p m ío  t>e econom ia
A  virtude que é a 

economia subeuteude
• outra, qual é a do

culto do lar.

A s  aves só são fe 
lizes em liberdade,

A submissão dos homens

ao dinheiro varia confor
me o meio em que vivem 

Assim, na America, o 
dinheiro ganha-se facil
mente, e álêm d’isso a lu 
cta pela vida seleciona a 
população de tal modo 
que a prudência e a mode
ração não ocupam o pri 
meiro logar na escala das 
virtudes, sendo suplanta
das pela ousadia e pela e- 
nergia.

E ’ por isso que no Novo 
mundo a economia passa 
muitas vezes por mesqui
nhez.

Em França é ezatamen
te o contrário, e tanto as
sim que é frequente ali o 
vicio detestável a que se 
chama havareza.

Esta não é apenas a re
sultante das condições so
ciais em que se vive; para 
ela concorre em muito a 
falta de progenitura, es
tando averiguado que en
tre vinte e cinco havarentos 
ha dezesete que não têem 
filhos.

Tais são os dois facto
res principais da havareza, 
no dizer da «Revue», que 
por seu turno copia da 
«Revue Philosofique», Já 
se vê, esta lei é, como to
das as leis humanas, de 
uma falibilidade comple
ta,

E visto que _ falámos em 
economia, e que essa vir
tude subentende outra, 
qual é a do culto do lar, 
insiramos aqui esta passa
gem do «Sê Poupado», li
vro esplendido que reco
mendámos a todas as pes
soas de bom gôsto.

Escreve pois Samuel 
Smiles:

«Dificilmente passareis 
o limiar da porta do vosso 
amigo, sem perceber se 
dentro da sua caza o gôs
to preside ou não.

Ha um tom de asseio, 
ordem, graça e apuro, que 
dá um estremeção de pra
zer, que possais definir o 
que isso é.

Uma flôr num  vazo ou 
um quadro na parede, re
vela o gôsto do dono da 
casa. Um passarinho can
ta na janela, vêem-se li-J 
vros ao pé, e a mobilia, a-1 
pesar de vulgar, é bonita,

apropriada e até se póde 
chamar elegante.»

Efétivamente, não ha 
nada mais agrada vel á vis
ta e que mais console a al
ma do que uma casa bem 
arrumada, bem limpa, res
pirando alegria, felicidade 
e portanto espirito de eco
nomia em todos os seus 
detalhes.

Póde essa casa ser po 
bre, que os seus inquilinos 
são sempre ricos, embora 
os meios não abundem. 

Simplesmente ha que 
eliminar d’ela «o passari
nho que. canta na janela», 
se, como parece, o autor 
se refere a uma ave en
gaiolada,

E’ isso uma iniquidade 
que urge contrariar o mais 
possivel.

As aves, tornamos a di- 
zcl-o, só são felizes em li
berdade,

G. W.

AGRICULTURA
1 ' r . i b a i h o s  a g r i c o i a s  d o  

is&cz d e  n o v e m b r o

NAS VINHAS, tiram-se 
os totores ás cêpas, alivi
am-se as videiras do arvo
redo, podando-as levemen- 
e; escavam-se as cêpas pa

ra lhes cortar as raizes su- 
Derficiais, limpam-se da 
casca e lavam-se com um 
soluto de sulfato de ferro, 
a 5o °|„.

A colheita da azeitona é 
a faina agrícola mais im
portante n’este mez, em 
muitas regiões do paiz. A 
apanha da azeitona deve 
ser feita com o maior cui
dado, e, de preferencia, á 
mão; quando, porêm, o 
porte das árvores se opo- 
zer a isto, a azeitona deve 
ser abatida com umas va
rinhas delgadas, ou melhor 
será ripal-a por meio de 
uns pentes, em fórma de 
ancinho, que desprendem 
o frueto dos ramos sem 
quebrarem os raminhos de 
dois anos, que são os fru
tíferos,

NAS HORTAS, apa
nham-se as raizes qu.e não 
se conservam na terra; 
continuam as cavas e as 
estrumações; faz-se o tra

tamento das espargueiras‘ 
cortando os espargos, es
cavando a touça e adu
bando-a com estrume de 
curral bem curtido; ás al
cachofras faz-se um traba
lho semelhante e cortam-se 
os rebentões desnecessá
rios; em terra de encosta e 
quente continúa a semen
teira de favas e ervilhas; 
proseguem as sementeiras 
e plantações de couves, al
faces, morangueiros, cebo
las, alhos, celgas, espina- 
fres, repolho, brócolos* 
chicória, hortelã^ segure- 
lha, etc,

NOS POMARES,, pían- 
tam-se árvores de folha 
permanente, e, em terras, 
sêcas, tambem se póde fa* 
zer a plantação das árvo
res de frueto; podam-se as 
árvores, limpam-se do mus- 
go e lavam-se com um so
luto de sulfato de ferro a
5 o °[0.

AS COLMEIAS, lim
pam-se, e desinfétam-se as 
pedras ou suportes onde 
assentam os cortiços,

—-------- — -------------- —

«Entre os Santos que 
despresam o dinheiro e os 
avarentos que o adoram 
sobre todas as coisas —  ha 
um meio termo. Despresar
0 dinheiro, dizer que ele é 
apenas um agente de cor- 
rução e de infamia— é to
lice.

Adoral-o a ponto de pre- 
feril-o á honra, á  virtude,
á beleza— é sordidez moral.

Nem tanto ao norte, nem 
tanto ao sul! Dêmos ao di
nheiro o respeito e conside
ração que ele merece—e 
deixemos falar os senti
mentais e platonicos,, não 
nos escravisemos, a ele —  e 
lamentemos a sorte dos que 
apenas vivem para ajunta-, 
l-o e guardal-o.»

Isto escreveu Olavo. Bir- 
lac. Quanto a nó&entende-- 
mos que eziste uma fórma. 
de empregar utilmente o, 
dinheiro:, é empregaLo em: 
obras que vão beneficiar 
moral ou materialmente, os 
nossos irmãos,.

3, fJHJXANÃ. DA. SILYIÍIÍU.
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JVhilbms de pertugal
E S T A E  Â ’I f c l T A !

C OfRi DE FE1 ÕL1 S

OPTIMISMO

Tudo na vida nos vae bem. A  rua 
Dá gloria, dis tráção; repouso o lar;
Deleita o campo; e quem se arrisca ao mar 
Em  sonhos douro com prazer fluctua.

Dá terra estranha ao rico mais que a sua,

E  o pobre não lem lá de quem corar;
Casando vamos bom conforto achar 
E  sós, nenhum cuidado em nós actua.

Nascem-nos filhos? novo amor nos veio!
Ealiam-nos? é de menos um receio.
Dão honra as cãs; num moço ha vida e fogo .

Di^er pois, quanto tanto nos espera,
Que não ser ou morrer melhor nos era 
Não é de um insensato o desafogo?

SANTOS VALENTE.

Os «Sem Patria», os 
«Vendidos», os «Oportu
nistas» querem explorar o 
vosso sentimentalismo pa
ra manter o preço no mer
cado das próprias consciên
cias, ou para formar um 
partido cimentando-o com 
a deshonra da vossa fami
lia!

Chegou a hora, dizem 
eles, da vossa intervenção 
na politica portugueza e 
citam Filipa de Vilhena pa
ra vos pedir que façaes co
bardes, os vossos filhos, 
tartufos!!

Desprezae os relapsos! 
Afastae-os de vós como 

, leprosos ou gafados! Que 
não conspurquem os vos
sos lares, que não perver
tam os vossos filhos!

Que aucilio, que cama
radagem, vos deram al
gum dia esses traidores? 
Onde os haveis encontra
do a amparar os vossos 
passos, a patrocinar as 
vossas reivindicações?

Chegou a hora, sim, da 
vossa entrada na politica 
mas para secundar os es
forços dos que represen
tem a nacionalidade, dos 
que busquem erguel-a mais 
alto no pedestal de gloria 
que herdámos e que eles 
querem abater.

JVÍulfcereB de portugal!
As mulheres da Bélgica

queriam, como vós, a seus 
filhos, mas não os ensina
ram a deixar pelo chão da 
sua terra os soldados ale
mães! E se o tivessem feito 
teriam vivos seus filhos 
mas deshonrados!

Mulheres de Portugal 
atendei n’aquele nobre e 
sublime ezemplo, fazei co
mo Filipa de Vilhena como 
outras grandes figuras de 
mulher de que reza a nos
sa história e dizei aos vos
sos filhos, aos vossos es
posos, aos vossos irmãos, 
aos vossos noivos:

Ide, ide para os campos 
onde se lucta pelo Direito 
e pela Justiça contra a For
ça, contra o Arbitrio! Ide 
honrar os compromissos 
que a vossa Patria tem 
com uma nação cujos fi
lhos já ali se encontram.
Ide—que se não fores e 

outro inimigo atacar a vos
sa Terra, com eles, sós, 
vos havereis e a deshonra 
das vossas irmãs, o talar 
das vossas terras, o saque 
das vossas casas será o 
justo premio da vossa co
bardia.

Mulheres de Portugal, 
cumpri o vosso dever. En- 
corajae os vossos filhos, en- 
sinae-os a honrar a Patria.

(Gremio Carolina Angelo ).

que o são... só no nome, 
tivessem protestado contra 
a barbarie dos «boches», 
pelo contrário, eles têan si
do seus auciliares em toda 
a obra de descrédito do no
me portuguez, da honra da 
nação. Esses traidores quej 
ainda pisam o solo da Pa
tria, jámais poderão ser 
encarados como portugue
zes. A nossa vigilancia tem 
de redobrar para com esses 
individuos, porque passa
rão a ser considerados ini
migos da Patria!

E qualquer govêrno de
ve estar sempre precavido 
com tal gentalna a soldo 
para perturbar a paz inter
na do paiz, como agora era 
seu plano na ocasião do a- 
cto eleitoral! 7'a'rtufos!... 
E’ preciso descobrir o pa
radeiro de taes vendilhões, 
que têem empregado todos 
os meios ao seu alcance 
para entravar a nossa coo
peração no grande conflito 
europeu. Eles têem feito a 
propaganda mais nojenta 
contra a nossa preparação 
militar, quer verbal, quer 
por meio dos «papelinhos».
Bandidos, que apezar de 

tudo isto ainda andam go- 
sando o sol da liberdade!

Mastenhâmos fé, porque 
não virá longe o dia que 
terão de prestar contas de 
todos os seus crimes!

E oxalá que tal dia não 
venha longe para honra 
da nação, de todos nós!...

Os germanoíilos são em 
número reduzido, falta-lhes 
já a leitura do «A, B, C.» 
que era o vazadouro de to
das as infâmias contra a 
Republica, mas que, feliz
mente, foi prohibido de cir
cular dentro do paiz, em
bora depois de nos ter Pito 
já bastante mal. Comtudo 
ainda por cá estão outros 
do mesmo género, embora 
com rótulo diferente, mas 
com o mesmo veneno.
Emfim, o povo manifes

tou-se na memorg.vel ses-. 
são de 7 de agosto de 1914,

e desde então quantas ma
nifestações não tem havido 
a favor da intervenção de 
Portugal na guerra? Ape
sar de toda a obra das tou
peiras, a Republica caminha 
cada vez mais firme no 
cumprimento do seu dever 
de aliada da Gran-Breta
nha.

Podem pois estar certos 
os traidores que a Republi
ca jámãis deixará de cum
prir o seu mandato, e todos 
os portuguezes de cumprir 
a sua obrigação luctando 
em prol da liberdade, pela 
qual se batem todas as na
ções civilisadas.

Portuguezes, cumprâ- 
mos 0 nosso dever!

JOSÉ MARIA DINIZ.

íío-merdarios & Woíicias
« I t i r » . . .  sas?areio

E ’ amarelo o rir da gatuna
gem que a deshoras aparece ora 
fazendo buracos nos telhados pa
ra se introduzir nas casas dos 
cidadãos descuidados, ora meten
do impressos infamatorios por 
baixo das portas,—  pretexto para 
depois se servir da gazua na fe 
chadura ou do verrumâo nas por
tas de .madeira. Os habitantes 
d’ esta vila, prevenidos de ha 
muito de quem são os individuos 
que se encontram nas mais ínti
mas relações de amisade com o 
«R ô la » ,  ex chefe da quadrilha 
que por ahi anda a monte, e co
nhecendo de perto quem é o v a 
lente gatuno que ihe escreveu 
quando aquele esteve prêso nas 
cadeias d'esta comarca, tem tido 
0 cuidado de pôr nas portas fe
chaduras inglezas, trancas de 
segurança e chapás de ferro pa
ra nâo serem roubados.

E  com tais precauções, o rir . ., 
d ’eles é amarelo!

P r is ã o
No dia 16 deu pntrada nas 

cadeias d ’esta vila o maritimo 
Antonio Pedro Carabineiro, ca
sado, de 46 anos de idade, natu
ral do Rosário, concelho da M o i
ta, d ’esta comarca, acusado do 
crime de furto.

« F s E lg i i s ís e a í »

Em audiência geral respondeu 
quarta feira passada no tribunal 
d ’esta comarca, acusado do cri
me de estupro, o empregado dos 
Caminhos de Ferro do Estado 
Antonio da Costa Santos, de £2

anos de idade, natural e residen
te na vila da Moita. O júri deu 
o crime por provado e o presi- 
dente do tribunal, sr. dr. Kocha 
Aguiam, condenou o réo em trez 
ar.os de prisão maior celular ou 
na alternativa de quatro anos e 
meio em possessão de l . a classe. 
A  sentença íoi bem recebida.

T a v a r e s  d e  C a r v a l h o

Oferecido por um grupo de a- 
migos deve ter lugar ôje, pelas 
onze horas, no Hotel Fran. 
ciort, na rua de Santa Justa 
Lisbôa, um banquete de home
nagem ao nosso dedicado corre, 
ligionario, amigo e grande patrio. 
ta, capitão Tavares de Carvalho.

M a jo r  P a l a

Realisou-se domingo passado 
em Lisbôa o enterro d ’este ilus
tre e valente oficial do nosso 
ezército, que em Africa morreu 
em defeza da Patria. Fo i uma 
manifestação de pezar imponen- 
tissima.

«O  Domingos e « Á  Razão» 
bem como o Centro Republicano 
Democrático d ’esta vila fizeram- 
se representar pelo nosso queri
do amigo e dedicadissimo corre
ligionário, sr. João Carlos Mar
ques.

S o m e s  I , e a l

Pelo parlamento foi votada u- 
ma pensão anual de seiscentos 
escudos ao grande poeta Gomes 
Lea l ,  que atualmente se vê na 
miséria. E ’ uma homenagem 
prestada ao valor de Gomes L e 
al, com que estamos planamente 
de acôrdo, tão justa ela é.

S*as‘ a  a  A r i u a d a

Este concelho dá, êste ano, na 
distribuição do contingente para 
a Armada, dois mancebos; um 
d ’esta freguezia e outro da de 
Sarilhos Grandes.

S>r. í l a a s i e S  M o s t e i r o

Tendo sido nomeado ju iz  do 
tribunal internacional do E^ito.O 1
partiu no dia 11 do corrente pa
ra o Cairo o sr. dr. Manuel Mon
teiro. Na  véspera da sua sahida 
fôra-lhe oferecido por um grupo 
de parlamentares, no Aven ida  
Paiace, nth almoço.

Junto das nossas saudações 
o dezejo de uma feliz viagem.

« . V  m i i i h a  P a t r i a ! . . , »

E ’ do nosso presado colega de 
Caldas da Rainha, «O  Defensor», 
o artigo a que ôje damos o lugar 
d ’onra e que vem assinado; Uma 
mulher. Para a sua transcrição 
pedimos vénia.

H a s n e l  F e r n a n d e s  T o 
maz.
Faz ôje 94 anos que morreu 

Manuel Fernandes Tom az, o pa
triarca da liberdade. Foi o orga- 
nisador da revolução de 24 de a- 
gosto, do Porto, de 1820, que 
deu as côrtes de 1821. que abo
liu a inquisição em 31 de março.

P e r g n n t a s  i u d e s c r e t a s

Se D e iis <luer que o conheçam, 
amem e respeitem, porque não 
se mostra?

Se é infinitamente justo, por
que pensar que punirá os seres 
que ele criou fracos?

Se a Sua ju s t iça  é infalivel e 
i r revogável,  porque ofendel-o com 
orações?

Se os homens só fazem o bem 
por uma graça particular de Deus, 
que motivo ha para os recom
pensar?

Se é todo poderoso, porque 
permite a blasfémia e nâo mata 
o Diabo?

Sendo infinitamente bom, jus
to e poderoso, como consente a 
mal?

Se é ineoncebivel, porque se 
ocupam d’e l e ? . . .

C O M I S S Ã O  E Z E C U T I V A

Em sessão ordinaria de 
15 do corrente e sob a pre
sidencia do sr. Antonio 
Cristiano Saloio estando 
presentes os veriadores, 
srs. José Teodozio da Silva, 
José da Silva Lino Vareiro 
e Joaquim Tavares Casta
nheira Sobrinho foram, de
pois de lido o expediente, 
tomadas as seguintes de
liberações:

Não tomar conhecimen
to do requerimento de Fran
cisca Romero por não ter 
vindo pelas vias compe
tentes; adquirir mil chapas 
para carroças; satisfazer as 
requisições das professo
ras; deferir os requerimen
tos de Maria Antonia Can
dida da Silva e Dr. Artur 
deSant’Ana Leite; enviar as 
Certidões pedidas pelo dele
gado do Procurador da Re
pubiica; deferir o pedido 
da firma Mineiro & Jero- 
nimo, solicitando da Dire
ção dos Caminhos de Fer
ro autorisação para ser li
gado o cano ao da Esta
ção; pôr em arrematação 
os impostos camararios; 
levar para o Senado o Có

digo de Posturas; aforar 
um terreno sito no Córte 
da Barrosa.
—--------------  

íu iw p r â m o s  o n osso òever
Logo que a Alemanha 

nos declarou guerra com 
toda a sua arrogancia, e 
que Portug-al aceitou o re
pto dTesse govêrno despó
tico, o povo portuguez 
não se fez esperar nas su
as manifestações patrióti
cas contra a afrontosa de
claração do império teuto- 
nico.
Era o sentimento duma 

n̂ação que jámais deixou 
de corresponder aos seus 
deveres de aliada!

Razão tinhamos nós pa
ra ter já declarado guerra 
a quem nos tinha feito ví
timas em Naulila e Quan- 
gar onde os soldados por
tuguezes foram mortos 
traiçoeiramente!

Pois caros leitores, ha 
ainda individuos com o no
me de portuguezes que já 
esqueceram todas estas in
fâmias de que fomos víti
mas sem que aqueles que 
se dizem ainda portugue
zes, mas que de ha muito
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T e n í a i i v a  d e  r o u b o

D e  terça para quarta feira, 
o fazendeiro José Dominguitos, 
morador na rua das Postas, pre- 
sentindo que lhe destelhavam a 
habitação, levantou-se e correu 
ao quintal para defendel-a dos 
ladrões. O  infeliz apanhou, su
põe-se, com uma telha na cabe 
ça que o deixou em estado g ra 
ve , fugindo os gatunos aos g r i 
tos da mulher do Dominguitos 
que, banhado em sangue, se en 
contrava no quintal cahido no 
chão, sem sentidos.

A  v i d a  d o  h o n t e m
O homem quando oompleta 

50 anos, tem dormido tempo 
igual a 6:000 dias, trabalhado 
6:000, andado 800, divertido 
4:000, empregado em comer 
1:500, estado doente 300 a 500.

T e rá  comido nada menos qtie 
36:000 quilos de pão, 10:000 de 
carne, 2:500 de verdura, ovos, 
peixe, ete.

Terá  bebido 28:000 litros de 
agua e outros liquidos, com os 
quais poderia formar-se um lago 
de 300 pés de superficie e 3 de 
profundidade.

J i m t a  f * a í r i o t i e a  d e  A l -  
* d e g a l c g a .

I I ."10 e E x .mo S r .— Rogo  a V. 
se digne publicar o que segue 
para desfazer dúvidas que por 
acaso possam ezistir sobre odes 
tino que teve o dinheiro da Jun
ta Patriótica.

Tem  atualmente a Junta, pro
veniente de diferentes receitas, a 
quantia de 1:398?5>50 que se a- 
cb.am depositados na Caixa Eco 
nornica Portugueza desde o dia 
1 do, corrente e onde rende o 
juro de 3,6 °[p ao ano. T em  mais 
8i>39 que ainda nâo foram rece
bidos e que serão juntos, áqnel.e 
dinheiro logo que se recebam. A 
caderneta d ’este deposito está no 
meu consultorio ás ordens de 
quem a quizer ezaminar para se 

' certificar da verdade.
A  caderneta d ’ est.e deposito 

será entregue á comissão de 
pensões Ioga qtie ela estej,a cons- 
tituida, e se ainda o não está é 
porque teado-se um dos seus 
membros recusado a aceitar esse 
encargo, oficiou-se ás associações 
de classe para nomearem um 
seu. delegado, que será o mem 
bro, d ’ess.a comissão, mas até á 
data da última, reunião uâo se 
tin.Harii recebido respostas, o qu.e 
é para lamentar.

Aldegalega, 17 de novembro 
de 1916.

Creia ser de V .  etc.—  Joaquim 
Navarro, de Paiva...

A N Ú N C I O S

Edital
A  C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  

d a  C a m a r a  M u n i c i p a l  d o  

G o n c e l h o  d e  A l d e g a l e g a  

d o  R i b a t e j o  m a n d a  f a z e r  

p u b l i c o  q u e  n o  d ia  3 d o  

p r o x i m o  m e z  d e  d e z e m 

b r o *  p e la s  i2_ h o r a s ,  s e r ã o  

a r r e m a t a d o s  n a  s a la  d a s  

s e s s õ e s ,  a q u e m  m a i o r  l a n 

ç o  o f e r e c e r ,  o s  s e g u in t e s  

i m p o s t o s  i n d i r e c t o s  e r e n 

d a s  p a r a  o  lu t u r o  a n o  d e

1917:

I m o o s e o  n o  v i n h o  n ’es- 

t a  v i l a .

I m p o s t o  n o  v i n h o  e c a r 

n e s  v e r d e s  e n i  C a n h a .

I m p o s t o  n o  v i n h o  e m  

S a r i l h o s  G r a n d e s .

I m p o s t o  n o  t o u c in h o  

f r e s c o  e  s a l g a d o  e  c a r n e s  

d e  p o r c o  n e s t a  v i ia .

I m p o s t o  n a s  fa r in h a s ,  

t o u c i n h o  f r e s c o  e  s a l g a d o  

e  c a r n e s  d e  p o r c o  e m  S a -  

r i lh o s  G a r n d e s .

I m p o s t o  n a s  fa r in h a s ,  

t o u c i n h o  f r e s c o  e  s a l g a d o  

e  c a r n e s  d e  p o r c o  e m  C a 

n h a .

I m p o s t o  n a s  f a r in h a s  
n ’e s r a  v i la .

R e n d i m e n t o  d o  g u i n d a s 

te  e  t e r r e n o s  j u n t o  a o  C a e s  

n e s t a  v i la .

R e n d i m e n t o  d o  M a t a 

d o u r o .

R e n d a  d a  c a s a  d o  t a lh o  
n ’e s ta  v i la ,

R e n d a  d a  ç a s a  d o  t a lh o  

e m  C a n h a .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  

18 d e  n o v e m b r o  d e  1916 .

E R V I L H A .

Ervilha , garantida, para 
semente, vende José Soares, 
rua do Cais 22 —  ALiega-
tega.

O Vice-Presidente da, Comis 
são Ezecutiva

Anlonio Cristiano Saloio .

A N U N C I O

C o m a rc a  òe iU ò e ia  íaaíeqa 
i
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( i , a p u s ^ t á e a ç ã o )

O  D o u t o r  J o a q u im  d e  

B r i t o  d a  R o c h a  A g u i a m ,  

Ju iz  d e  D i r e i t o  e  P r e s i 

d e n t e  d o  T r i b u n a l  C o m e r 

c ia i  d a  C o m a r c a  d e  A l d e i a  

G a l e g a  d o  R i b a t e j o .

F a z  s a b e r ,  q u e ,  e m  c u m 

p r i m e n t o  d o  d i s p o s t o  n o  

a r t i g o  36o  d o  C o d i g o  d o  

P r o c e s s o  C o m e r c i a l  v i g e n 

te, s e  a c h a  a b e r t o  c o n c u r 

so. p e r a n t e  e s ta  p r e s i d e n -  

c ia  p o r  e s p a ç o  d e  q u in z e  

d ia s ,  a  c o n t a r  d o  d ia  p r i 

m e i r o  d e  D e z e m b r o  p r o 

x i m o ,  e n t r e  o s  p e r i o d i c o s  

q u e  se  p u b l i c a m  n ’e s t a  c o 

m a r c a ,  p a r a  a d j u d i c a ç ã o  

a n u a l  d a s  p u b l i c a ç õ e s  q u e  

h a j a m  d e  t e r  l o g a r  e m  

p r o c e s s o ,  d e  f a l ê n c i a  e  c o n 

c o r d a t a . .

A s  p r o p o s t a s  d e v e m  s e r  

f e i t a s  e m  c a r t a  f e c h a d a  e 

e n t r e g u e s  n a  S e c r e t a r i a  

d o  T r i b u n a l  a t é  ás d e z e s e i s  

h o r a s  d o  u l t i m o  d ia  d o  

c o n c u r s o .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 

t e j o  , i 3 d e  n o v e m b r o  d e  

1 9 16,

Verifiquei a ezatidão

Juiz, de Direito 

Rocha Aguiam,

Escrivão do 1.° Oiicio

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

B A T A  T A .  p a r a  s e m e n t e ,  

p in h e i r a  l e g i t i m a ,  t e m  p a 

ra  v e n d e r ,  n e s t a  v i l a ,  A n 

t o n i o  J o a q u im  R e l o g i o  Ju 

n i o r ,  •

&  &  é. &  &  &  &  &  âk &  &

a l e m t e j a n o s

A c a b o u  d e  c h e g a r  a e s 

ta  v i la  f a z e n d a s  e m  d i v e r 

sas  c o r e s  p a r a  ç -a p o te s  a- 

l e m t e ja n o s .  —  Sebastião 
Leal da Gama Junior.

ATLANTIDA
M e n s a r i o  a r t i s t i c o ,  l i t e r á r i o  e  s o c i a l  p a r a  P o r t u g a l  e

Brazil
A d m i n i s t r a ç ã o :  L .  d o  C o n d e  B a r ã o .  4$ — L I S B O A
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POSTAES U-USTEAPOS
J O Ã O  S I L V E S T R E  M A R T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses bue recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde io  réis aié 8oo réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e■ molduras par® 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grand$ varie
dade de outros artigos, perfumar ias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calend&« 
nos , blocos, artigos para brindes, etc.

GKEGORiO GrlL
Com fábrica de distilação na 

travessa do Laga r  da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álám de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30a)  para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
sâo sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser,

1 4 3 - R U A  ALMIRANTE REIS - 1 4 5
(Esquina da Rua dp Poço).

A L D E G A L E G A S*S;

'mê. Qmunm m içm mgiqnu
i  11

O  D O G M A  D A  O  P l N I  A . O  P  U B  L  I C A .

T R E S P A S S A - S E

A artificialidade e a deshonqstidade da opinião publica. Os traficara? 
tes da letra redonda, criadores da fòrça fictícia da opin.ão. À  força do jor-, 
nai. ipoepen uent re. ç o  envenenamento subui causado pelas suas intòtmações. 

j MamfestáçóesfesPontânees preparadas qa sombra: o ezemplo do caso Ferrer.
| A  crueldade pa^ológiqa das., iiiassas populares. À  formação da opinião ha 
época do T erro r. O poderio da opinião j ública é o poderia da ignorancia.

pimao.

-  c p u t a  u u  i  C J I U l .  v  p u u c l i u  U o  u j j i l j i c i u  |  U U l u d  C  u  p u u c i l d  U e l l ^ l i u i a l j c i d ,

O u  S U b a r r e n d a -S e  p o r  O A  competencia profissional causa de inaptioão para a crític dos lac.tosp.o- 
Seu  d o n o  n ã o  p o d e r  e ^ t a r  á  *‘ t,cos' Necessidade de dar á patria um podêr qúe seja independente da e*

t e s t a ,  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  

b e m  l o c a l i s a d o ,  n e s t a  v i la .

T r a t a - s e  c o m  J o s é  S o a - . f M ^

re s .

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O
ÍÍU
Ssf?

Esta casa encarrega-se 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos, 
preços mais reduzidus de 

Lj^bôa, encontrando-se para 
isso montada com 

maquinismo e materiais 
opvaa, de primeira ordem, 

para trabalhos

T w w - p i  o c m E s ,  O i m o ,  f V v m  % A t r o  f t e i s w

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartõ.es de visita, fátucas.,. 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros, 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

Is

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros
DEGALEGA
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BORRAS E SARROS

G r e g o r i o  G i l ,  c o m  fá -  

b i  •ica d e  d i s t i l a ç ã o ,  p r e v i n e  

o s  e x . ra<js l a v r a d o r e s  e  m a is  

p e s s o a s  in t e r e s s a d a s  q u e  

c o m p r a  q u a i s q u e r  q u a n t i 

d a d e s  d e  Sarros, Borras 
espremidas e secas, e  e m  

e s p e c i a l  Borras em liquido 
p o r  p r e ç o s  m u i t o  e l e v a d o s .  

P é d e  p a r a  n ã o  l i g a r e m  n e 

g o c i o  c o m  o u t r a s  p e s s o a s  

s e m  a n t e s  c o n s u l t a r e m  o s  

s e u s  p r e ç o s .  800

0

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COOBDENAÇÃO DE

J o ã o  t i a  S o l e d a d e  M o r a i s

Urn volume com perto de 3oo 
páginas

30  c e n t a v o s

L iv r o  de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ico r depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e iambedores peitoraes 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
rellexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panaricio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre , remedio contra a solitária', cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, mtu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto 
cachexia e racbitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

R . de S. Bento, 279

9  y ¥ « E  P E M S A M E M T 8

A, E. I I  VITORIA PEREIRA 
JULGAR DEUS

H  ra b a lh c  be a l ia  íran scen òencia  íilo sò íic a
A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i e n c f a  e s m a g a n d o  o s  p r e 

c o n c e i t o s  b i f c l i c o s  e  o s  d c g j í s a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  q n e  t ê e m  d o m i n a d o  o  

m u n d o  c  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A’ venda em casa do sr. JO Ã O  
M A R T IN S

ALDEGALEGA.

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?

Com prae o melhor método para 
o aprender

í m a  òo m a iic a n íe  t ú s m fo r io
P O R

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
I vol. b r., S5o (5oo)

En c ., S70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor

l i v r a r i a  
V E N T U l i A  A B R A N T E S

80, Rua do A lecrim , 82

LIS St O A

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  p r in c ip ia  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  

p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B ib l ia ,  a  H i s t o r i a  d a  

F i l o s o f i a = A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  o  

D e u s  B i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  B ib l i a  é  o  

l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a — J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  

G u e r r a = E u r e c h ! - J e r i c h ó = 0  e g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  

e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  

e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  fé ,  t o r 

m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s in o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o

O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
D R. A FO N SO  C O S I A . e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano D R. M A G A L .H A E ?  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

= ---------- - 2 0  C E N T .  =—
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 .° ,  b r o c h a 

d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 

c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !

A ’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  L i v r a r i a s

P e d i d o s  d e  a s s in a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 

m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — f o g o  d a  B o l a — O B I D O S .

I) F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  I O D O S
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a

— # com * — ■

a  p r o n u n c i a  f i g u r a d a  e m  s o n s  d a  l i n g u a  

p o r t u g u e z a

P O R

M . Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

o o o o o
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UMA C A M P A N HA OE A Ç ÁO N A C I O N A L
O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L

IV

a  d e g r a d a ç ã o  d o  p o d e r  r e a l

U m a  c r u e l  i lu sã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a s im p l e s  p r e 

g o e i r o  p ú b l i c o  e  a m á q u in a  d a s s in a r .  A  fa ls a  n o b r e z a  

d o  re i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  

d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o 

v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o v a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  

a m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  

p r e f e r í v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  

f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  

fa ls o  e q u i l i b r i o  s o c ia l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 

d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 

p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  

« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  

v e m  ’ d e  F r a n ç a .
A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S .  B e n t o ,  133 e  135 —  

L i s b ô a ’ P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

lllf f l mm iiim H’MII

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
piantas táo vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E  
uma industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i . °  voiume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 476 pág 
trata da «descripçáo botamea e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 rs.. e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao e d ito r ,F R A N C IS C O  S IL V A — Livraria  do Povo, R. 
de S. Bento, jiõ - B ^ L isb ô a .

i  v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e . . . .  $ 3 o

B r a z i l  e  m a i s  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s ....................$ 4 0

A ’ C o b r a n ç a ...................................................................  $ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de ^02,5 devem ser diri
gidos a

ç  M .  m N U U E S  F E R E l R A n  ■

R U A  B A  E I t A ,  19 —  1 .° ( A o s  P a u l i s t a s )  

L I S B O A

E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  n o v i s s i m o  guia de conversa
ção francesa s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  

sr. João Silvestre Martins , r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  
d o s  R e i s ,  143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

10 CENTAYOS - CADAT010 -10 CENTAVOS
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  

S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  

A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e  —  O S  

S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 

ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a r e v i s t a  m a i s  u t i l  ás 

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM PREPARAÇÃO;

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  

h i s t o r i c o ,  10 c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r  e m  sua 

c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E I R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
por E L  M A R Q U E S  D E  TU D E S C O  

Obra premiada com 2 :5oo F R A N C O

E sta  n o t a b i l i s s im a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  

c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i lm e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p id a 

m e n t e  un c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  Es util e  

i n d i s p e n s a b l e  al p o b r e  y  al r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  sin  e s f u e r z o  y  f a c i lm e n t e  

p u e d e  c o n s t i t u i r  u n  c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  l e  en -  

seTía y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s t a  in t e r e s a n t i s im a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i v i r  

b ie n ,  sin i n q u i e iu d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a .

P R E C I O  5 P E S E T A S  E X E M P L A R  

C u a l q u i e r a  d u d a  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r lo s  

H e r e d e r o s  d e l  Marques de Tudesco C h a l e t  B e la  V i s t a —  

L i s b ô a  D á f u n d o .

L o s  p e d i d o s  al e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L iv r a r ia ,  

8 o ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  82-— L is b ô a .


